Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 2 – 2º ANO (15/11/2008) – O MISTÉRIO PASCAL: PAIXÃO, MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO
1. Considerações gerais: «Mistério Pascal» - «Mistério» não é algo “oculto”, mas é no sentido da realidade que nos supera, mas que é objecto de revelação progressiva; «pascal», porque relaciona-se com a festa judaica da Páscoa («passagem»), no AT comemora a Passagem do Mar vermelho; com Jesus ganha o significado, de passar da Morte à Vida. Pode ser tomado no sentido estrito, só a paixão, morte e ressurreição e Jesus Cristo, ou num sentido mais amplo, que abrange também a Ascensão e Glorificação e o Pentecostes. Os acontecimentos são lidos retrospectivamente: quem é o Ressuscitado? É o Crucificado! Quem é o Crucificado? É Jesus de Nazaré que anunciou o Evangelho, fez-Se baptizar por João, viveu em Nazaré, etc. A Paixão e Morte e a Ressurreição são dois momentos do mesmo acontecimento: o Mistério Pascal, que é o núcleo da nossa fé, o grande momento da Salvação e revelação de Deus, resposta ao sentido do Homem, do Universo, do mal…
2. A Paixão e Morte de Jesus

2.1 – Os factos e o seu contexto: A morte de Jesus é consequência lógica da sua vida, que choca com as estruturas de pecado; mas é algo que Jesus acolhe, livremente aceite, fazendo-Se dom ao Pai pela Humanidade; a paixão de Jesus é anúncio da Boa Nova, nela se reflecte aqueles valores que anunciara, vividos agora ao extremo. Jesus foi condenado por três motivos: os interesses instalados, a imagem escandalosa de Deus e do Reino (um Deus que acolhe todos, o perdão aos inimigos, as imagens do Messias…) e a reivindicação da autoridade divina (palavras e gestos de Jesus, perdoar pecados, falar com autoridade, realizar sinais, Deus Abba…). Os executores directos foram Judas, os Sacerdotes, Caifás, Herodes, Pilatos, o Povo… Mas quem matou Jesus foi a mentalidade de pecado, o «mistério da iniquidade»; esta mentalidade ainda perdura; e temos a figura sinistra de Satanás, «pai da mentira» (Jo 8, 44); no fundo, nenhum de nós está inocente da morte de Jesus!
2.2 – O significado salvífico da paixão e morte de Jesus: Redenção e Salvação são por vezes tomadas como sinónimas: mas Redenção significa a acção libertadora operada por Deus em Jesus, em favor da Humanidade, que está consumada; Salvação, implica também o acolhimento por nós da Redenção já realizada. A interpretação salvífica e reveladora da morte de Jesus só se verificou a partir da Ressurreição; muito cedo, a Comunidade cristã começou a interpretar salvificamente a paixão e morte de Jesus: os Seus gestos, como o lava-pés, a instituição da Eucaristia… a vida de Jesus foi uma vida de serviço; doa-Se ao Pai pela Humanidade, fazendo a Sua vontade; deu a Vida: «a Mim ninguém Me tira a vida, sou Eu que a dou» (Jo 19, 17-18). Dada a situação de pecado, a Encarnação do Filho de Deus, deve-se à redenção e à recondução do Homem a Deus; numa perspectiva negativa, a Redenção é um resgate, alicerçado na tradição jurídica de Israel, em que alguém pagava a outro a libertação da escravidão (cf. Rm 3, 24); numa perspectiva positiva, é a restauração da comunhão com Deus, perdida pelo pecado, a Justificação; esta é a reconciliação, a paz, com Deus e com os homens; «Deixo-vos a paz dou-vos a Minha paz» (Jo 14, 27). Jesus morreu para nos salvar… do pecado, de Satanás, do Inferno, da Morte, da Lei; com o Seu sangue redime a humanidade, como doação livre ao Pai pelo pecado do mundo. O valor da paixão de Jesus não provem do sofrimento em si, mas pela dignidade e intenção com que é vivida; Jesus é infinitamente digno e a sua intenção é o máximo de liberdade e amor, por isso as Suas acções são salvíficas. A acção salvadora de Deus abarca toda a Sua vida, mas atinge na paixão e morte, o cume. Jesus realizou a Redenção por três formas: pela Palavra, que dissipa o erro; pelo poder pastoral e real, como Bom Pastor conduz os homens ao Pai e como rei, cujo reino é o serviço; e pelo poder sacerdotal, Jesus faz da Sua vida um sacrifício, é Vítima oferecida ao Pai. Jesus é o novo Cordeiro Pascal, «o Cordeiro de Deus que tira o pecado do Mundo» (Jo 1, 29). Reúne em si o Servo sofredor de Isaías e o rito do Cordeiro Pascal, símbolo da redenção de Israel.
2.3 – O significado revelador da paixão e morte de Jesus: «Quem Me vê, vê o Pai» (Jo 14, 9). A paixão e a Cruz de Jesus revela: a gravidade do pecado que crucifica Jesus, e o Deus que Se revela, compromete-Se com o homem, que ama e «magoa-Se» com o pecado do Homem, porque escraviza o Homem; revela que Deus é Amor para connosco, que humilhou-Se, Deus é misericórdia; mas Deus não «tem só Amor», Ele «É amor» em Si, é a Sua natureza,; revela que o Homem é aquele que é amado por Deus até à loucura e morte: «Deus de tal modo amou o Mundo que lhe deu o Seu Filho Unigénito» (Jo 3, 16); só por Jesus Cristo sabemos quem é o Homem: pela graça do Espírito, o Homem é filho de Deus, no Filho de Deus!
3. A Ressurreição de Jesus

3.1 – A problemática da ressurreição de Jesus: Aos olhos humanos, Jesus fracassa na Cruz; inesperadamente, anuncia-se: Jesus está vivo! A Ressurreição de Jesus é o cerne da nossa fé, núcleo do ser cristão. A Ressurreição de Jesus é um facto histórico? Por um lado não, não encaixa na análise por métodos históricos e científicos, está para lá da história, não se limita ao nosso espaço e tempo; mas é histórico, pois é verdadeiro, teve lugar em data e local precisos, muitos acreditaram nela ao longo da história, é uma realidade escatológica, início dos Novos Tempos. Todas as realidades subjacentes (Céu, Corpo Glorioso, etc.) são meta-históricas e por isso nós, sujeitos limitados, só as podemos descrever com símbolos, imagens, a Ressurreição é um acto de fé. Muitos têm sido as objecções: que o corpo foi roubado, mas os discípulos não tinham ânimo em admitir a ressurreição de Jesus, quanto mais impô-la por fraude; Jesus não chegou a morrer, hipótese que não leva em conta a realidade arqueológica e histórica do sepulcro, nem a paixão particularmente dura de Jesus; outros dizem que o que ressuscitou foi a Sua Mensagem e não Ele: esta hipótese rejeita tudo o que está para lá da razão, Deus não se limita à razão! Outros vêm nela uma influência dos mitos orientais de ressurreição de deuses, mas se para esses a ressurreição era um fardo, para Jesus é o início de uma Vida Nova; além disso, o ambiente religioso da Palestina era muito avesso a influências pagãs.
 3.2 – A Mensagem da Ressurreição de Jesus: após a Sexta-feira Santa os discípulos dispersaram-se e fecharam-se no medo: dali a algum tempo, já estavam dispostos a dar a vida por anunciar que Jesus está vivo! Nesta caminhada de fé estão vários sinais: o túmulo vazio, uma mensagem angélica no túmulo, as aparições do Ressuscitado e para selar, a força do Espírito, no Pentecostes. O túmulo não é prova da ressurreição, mas interpela todo aquele que busca e se abre (Pedro não acreditou logo, mas João viu «e começou a crer»; nele dá-se uma mensagem angélica, sempre dirigida a mulheres, o que mostra a veracidade, pois nunca teriam escolhido mulheres, cujo testemunho era desprezível para os judeus; ao mesmo tempo, os discípulos têm dificuldade em acreditar; as aparições do Ressuscitado mostram que os discípulos não esperavam isso, nem desejavam, o que afasta a hipótese de alucinação; elas têm três aspectos: Jesus aparece de uma forma radicalmente diferente, escatológica, mas é o mesmo, os discípulos têm dificuldade em reconhecê-l’O; é Jesus que «se deixa ver», a iniciativa é d’Ele e faz-Se reconhecer por um sinal (partir do pão, pesca milagrosa…); Jesus dá o Mandato de anunciar o Evangelho. A partir do Pentecostes, o Espírito Santo, lança-os ao anúncio! Também aparece a S. Paulo, que O encontra na Estrada de Damasco, o último beneficiário das aparições; embora não saiba descrever o processo, sabe que Cristo ressuscitou. A Ressurreição confirma a identidade filial de Jesus (Jesus é o Messias, é o Filho de Deus), é a Vida, no sepulcro vemos a pedra rolada, que é a vitória de Deus sobre a morte e abre as moradas do mortos (sheol), as roupas no sepulcro são a libertação das ataduras da morte pelo Deus da Páscoa, Jesus fractura o cosmos, sinal anunciador da transformação do mundo.
3.3 – O significado revelador da ressurreição de Jesus: Sem a ressurreição de Jesus, o Jesus pré-pascal é incompreensível, insignificante. Ao ressuscitar Jesus, de entre os mortos: Deus confirma a pretensão pré-pascal de Jesus (ser Ele o Messias, o Filho de Deus, com autoridade divina) e o Seu agir; Deus confirma que a morte de Jesus é salvadora, sacrificial e substitutiva: Deus ouviu a oração de Jesus, mas também que a Sua entrega sacrificial foi aceite e que a Redenção da Humanidade está consumada; Deus revela-Se definitivamente em Jesus Cristo: Deus Amor, um só, n’Ele há três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo; o Deus revelado em Jesus ressuscitado, é um Deus diferente! Israel vive na esperança da Ressurreição Universal e do Juízo Final; se Jesus ressuscitou, então o Pai confirma a Sua pretensão divina; Deus está definitivamente revelado, o Fim dos Tempos já começaram e o resto devem acontecer em breve; o Pai confirma Jesus porque ao ressuscita-l’O antecipa n’Ele o Fim dos Tempos. Jesus é o Filho do Homem esperado (cfr. Dn 7), figura a quem cabe decidir os destinos da humanidade.
3.4 – O significado salvífico da ressurreição de Jesus: pela Sua ressurreição, Jesus fica em estado de glorificação. «Desceu aos infernos»: não é o Inferno da condenação eterna, mas os «Infernos», onde as almas dos «justos» anteriores a Cristo esperavam a salvação; a salvação só se dá em Cristo, a sua acção salvífica é universal, estende-se retroactivamente para aqueles que não O conheceram, mas que tinham esperança de Cristo. «Ressuscitou dos mortos»: é início da nossa ressurreição do pecado, e imagem e penhor, garantia da ressurreição final, futura. «subiu ao céu»: toda a humanidade de Jesus, já lá está, no seio da Trindade, um de nós… «donde há-de vir para julgar os vivos e os mortos»: até ao Fim do Mundo, Jesus permanece junto do Pai, na Sua humanidade exaltada, como Mediador entre Deus e os homens; É através da natureza humana ressuscitada, glorificada de Jesus - «instrumento» universal de salvação que participamos, desde já pela presença e acção do Espírito, da natureza e comunhão com Deus e futuramente da condição gloriosa da sua humanidade ressuscitada. Jesus é o novo Adão: somos descendentes de Adão, velha natureza e «descendentes» do Novo Adão. É Cabeça da Igreja, pelo Espírito, vivifica todo o Seu Corpo, a Humanidade Nova, cujo sinal sacramental é a Igreja. É pelo Espírito que o Novo Adão nos faz participantes da sua Vida Nova, que Jesus ressuscitado, Cabeça da Igreja, a alimenta e vivifica. O Espírito Santo é o grande Dom do Pai e do Filho ressuscitado à Humanidade. 

3.5 – Ressurreição e Reencarnação: Embora tenham alguns pontos em comum (afirmam um sentido para a existência, dão primazia à ordem espiritual, têm uma esperança), a Ressurreição e a Reencarnação são incompatíveis. Pontos discordantes: A concepção da história é diferente: uma é cíclica; há uma lei cósmica de restabelecimento de equilíbrio, compensação e harmonia; a outra é linear e avança para um termo; A reencarnação insere-se no dualismo corpo-alma; a ressurreição oferece também a salvação ao corpo; Há uma dissolução do sujeito na reencarnação, o que põe em causa a identidade e a unicidade da pessoa humana, sujeito insubstituível diante de Deus, capaz de empenhar o seu destino por um acto de liberdade absoluta; Jesus perde valor, na medida em que é uma reencarnação de um ser, inscrito no ciclo do destino e não o próprio Filho de Deus que encarna. «E, assim como está determinado que os homens morram uma só vez …» Heb 9, 17
4. Uma análise de um texto: Mc 16, 1-8: É um relato do túmulo vazio. «Passado o sábado». As mulheres não vão ao túmulo no Sábado, dia sagrado; o judaísmo e o Sábado estão ultrapassados; Cristo esteve na sepultura no Sábado, dia de trevas, o judaísmo é templo de morte. «De manhã», «ao nascer do sol»: indicação de espaço e tempo e alusão a Cristo ressuscitado, Cristo é para as comunidades cristãs primitivas o Sol da Igreja Nascente; o erguer-se do sol é o mesmo verbo utilizado para a Ressurreição de Jesus; Jesus é a luz, a vida das comunidades cristãs; este erguer-se o sol é o primeiro indício que Cristo ressuscitou! «no primeiro dia da semana»; «primeiro dia» são tempos novos: no Génesis, Deus separa as trevas da luz e viu que a luz era boa; a Luz associada a Jesus é a superior às trevas; é o dia de Cristo Ressuscitado, Nova Criação. «Quem nos irá tirar a pedra da entrada do sepulcro?»: estão preocupadas com a pedra, para Marcos é mais importante a pedra espiritual do que a física: a falta de esperança de ver Cristo Ressuscitado é a grande pedra. «tinha sido rolada»: Deus afasta a pedra física, falta só a espiritual… «um jovem sentado à direita»: onde esperavam a morte, encontram a vida e pujante, não decrépita, personalizada no jovem; à direita, lugar de honra de Cristo ao lado de Deus. «vestido com uma túnica branca»: branco, sinal da Luz, de Cristo ressuscitado; «e ficaram assustadas»: onde pensavam encontrar o ratificar da falta de esperança, encontram nova esperança; «não vos assusteis»: afinal Cristo não estava ali; «Ressuscitou»: de facto, era verdade, o primeiro sinal foi o erguer-se do sol e agora a afirmação que de facto ressuscitara; a acção de Deus desconcerta o homem; «vede o lugar». É tão verdade que ressuscitou que Ele estava ali, mas não está. «Não está aqui»: Jesus não é limitado ao tempo e lugar; «Buscais». As mulheres já inquietas no seu interior, começam a busca, primeiro passo na caminhada da fé, se não nos pusermos a caminho, não acreditamos e o jovem quer alertar para isso. - «Ide, dizei a Pedro….»: primazia de Pedro; «…da Galileia»: lá tudo começou, lá tudo deve continuar. «Não disseram nada a ninguém, porque tinham medo»: o Segredo Messiânico; quase provoca o leitor, deixa este antever que mais tarde, Deus fez com que anunciassem a Cristo Ressuscitado, com os ânimos acalmados (é uma responsabilidade tremenda: face ao Deus que Se revela o homem treme). Este silêncio das mulheres mostra que ficaram transtornadas; mas também que é o próprio Deus que nos atira para o futuro. O relato quer-nos levar a penetrar mais no Mistério que Cristo ressuscitou e está Vivo e continua presente, a operar sinais.

5. Bibliografia recomendada: Charpentier, Etienne - Para ler o Novo Testamento. Colecção Iniciação. Editorial Perpétuo Socorro; Pinto, José R. Costa; Gama, José G. – Nova aliança e homem novo. Editorial A.O.; PINTO, António Vaz, S.I. – revelação e fé (vol. I). Editorial A.O., Braga, 2001; SESBOUÉ, Bernard. Pensar e viver a fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra, 2001.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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